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Apresentação 

Esta publicação foi elaborada a partir dos dados de pesquisa já obtidos em 

Roraima é das recomendações técnicas contidas em Embrapa 1998, 1999 e 

2000. Para obtenção de informações mais detalhadas e/ou não específicas para 

as condições de Roraima consultar essas publicações. 

Ela visa, principalmente, apoiar o trabalho dos profissionais da assistência 

técnica agronômica e aos próprios produtores, por condensar as principais 

etapas referentes à cultura da soja e informar as tecnologias disponíveis para a 

obtenção de altas produtividades. 

Com as informações contidas nesta publicação o produtor poderá obter bons 

resultados de produção na região dos cerrados do Estado, com custos de 

produção compatíveis e a preservação ambiental desejada. 

Daniel Gianluppi 

Chefe-Geral da Embrapa Roraima
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Recomendações Técnicas 
para o Cultivo da Soja 

' nos Cerrados de Roraima 
1999/2001 
  

Introdução 

A soja é a mais importante oleaginosa cultivada no mundo. Da produção mundial 

das principais oleaginosas nos anos 1992/93, a participação da soja 

correspondeu a cerca de 51%. Embora o óleo seja um importante produto, os 

principais responsáveis pelo crescimento da produção de soja têm sido os farelos 

protéicos, graças a sua relação direta com consumo de carnes, haja vista, sua 

participação na dieta alimentar animal, principalmente, de suínos e aves. 

| 

O Brasil é o segundo maior produtor mundial de soja com, aproximadamente, 

31 milhões de toneladas em 1997, sendo exportados em torno de 8,2 milhões 

de toneladas, correspondendo a cerca de 21,8% no total da comercialização 

mundial. Na produção brasileira, aproximadamente 40% advêm dos cultivos nas 

áreas de cerrado, o que demonstra ser esta leguminosa plenamente adaptada às 

condições edafoclimáticas destes ecossistemas, sendo o Paraná, o Mato Grosso 

e o Rio Grande do Sul os maiores produtores. 

Roraima, por sua vez, possui cerca de 1.500.000 hectares de cerrados, com 

características de vegetação e topografia que favorecem a mecanização completa 

do processo produtivo. De modo geral, essas áreas são planas ou com pequena 

declividade, os solos são de baixa fertilidade natural, com textura variando de 

arenosa a argilosa, sendo predominantes os latossolos amarelo, 

vermelho-amarelo e vermelho-escuro. A temperatura média anual é de 27ºC 

e a precipitação é de 1502 mm anuais, concentrada no período de 

maio a setembro. 

,
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| 

deve-se fazer terraços em camalhão, construídos com arado de disco e com 

desnível de sulco nãa superior a 1/1000. Recomenda-se que os terraços não 

ultrapassem 600 m de comprimento. A Tabela 1, fornece o espaçamento entre 

terraços em nível. 

Tabela 1. Espaçamento para terraços nivelados para culturas permanentes 
11 

e anuais . 

  

Terra arenosa Terra franco-arenosa Terra argilosa 

Declividade (<15% de argila) (15-35% de argila) (>15% de argila) 
(% 

AM a Pa A E. H. Ed [SR [NR 

1 73 | 0,73 76 0,76 81 0,81 

2 43 | 0,85 46 0,92 51 1,02 

3 33 | 0,98 36 1,07 41 1,22 

4 25 | 1,10 31 1,22 36 1,42 

5 24 | 1,22 24 1,37 33 1,63 

6 22 | 1,34 2 1,553 31 1,83 

7 21 | 1,46 24 1,68 29 2,03 
8 20 1,59 23 1,83 28 2,24 

9 19 11,71 22 1,98 27 2,44 
10 18 | 1,83 21 2,14 26 2,64 

'Observação: esta tabela devefá ser usada sem gradiente, com terraços nivelados. 

“E.H.= Espaçamento Horizontal = E.V. x 100/D. 

*EV.= Espaçamento Vertical Es (2+D%)/X. 0,305 (fórmula de Betley), em que: D = declividade; 

valores de X: terra argilosa = ' 5, terra franco-arenosa = 2,0, terra arenosa = 2,5. 

Fonte: RESCK (1981). 

| 

Preparo do solo . 
Praticamente todas as áreas de cerrado (lavrado) de Roraima ainda estão cobertas 

pela vegetação nativa de gramíneas. O preparo dessas áreas deve ser feito, 

preferencialmente, com arado de disco, aiveca ou grade aradora. O primeiro 

preparo da área deve ser realizado no final do período chuvoso anterior ao do 

plantio, visto que preparando nesta época, criam-se condições para a 

decomposição do capim nativo incorporado e, também, condições de trabalho do 

solo durante o período seco, quando poderão ser feitas a correção do solo, a 

construção de terraços e 6 preparo final com grade niveladora. Dessa maneira, o 

produtor não perderá tempo com o preparo do solo no início do período 

chuvoso, dedicando-se exclusivamente ao plantio da lavoura. Todas as 

operações de preparo deverão ser realizadas em curvas de nível entre os 

terraços, evitando uso excessivo de gradagens. Devem ser feitas em condições 

adequadas de umidade e profundidades de 15 a 20 cm. 
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Quando os solos já estiverem corrigidos com calcário, fósforo e micronutrientes, 

ou seja, a partir do segundo ano, deve-se optar pelo plantio direto, que dispensa 

o preparo do solo, sendo que, neste caso, devem ser usados herbicidas para o 

controle das invasoras. A Tabela 2, apresenta relação de herbicidas usados em 

sistemas de plantio direto para dessecação das invasoras, 

Correção e manutenção 
da fertilidade do solo 

O trabalho de'correção e manutenção da fertilidade do solo inicia com a coleta de 

amostras de solo na área a ser plantada e com a análise das mesmas em 

laboratório capacitado. A partir desta análise será determinada a quantidade 

de corretivos e de fertilizantes a serem aplicados no solo. 

Calagem 
A partir da análise, a necessidade de calcário para os solos de cerrado do Estado 

de Roraima é dada por uma das fórmulas abaixo relacionadas: 

a) NC (t.ha')= 196,29 - 58,78 SMP + 4,42 (SMP) x f 

b) NC (t.hal)= (V2- Vi) x Txf 

100 

c) NC (t.ha!)= 2,32 - 1,63(Ca + Mg) + 0,271Ca + Mg)? 

em que: 

NC = necessidade de calcário para correção de um hectare de solo. 

SMP= índice de pH determinado em laboratório com o uso de solução 

tamponada (SMP). 

V, = 'saturação de bases trocáveis do solo, em percentagem, antes da correção 

(V,= 100. S/T), sendo: S=Ca?* + Mg?* + K* (cmol, dm). 
V,= saturação de bases desejada. 

T=/capacidade de troca de cátions: T = S + (H* + A[*) (cmol,.dm*) 

f= fator de correção do PRNT do calcário: f = 100/PRNT. 

Quando o potássio está expresso em mg.dm?, na análise do solo, há 

necessidade de transformá-lo para cmol .dm? de K= (0,0026) mg.dm? de K. 
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Tabela 2. ing para o manejo das plantas daninhas, com uso de 
produtos químicos no Sistema de Semeadura Direta' de soja. 

  

Dose 
Nome Nome Concentração 

Comercial 
comum comercial g/L 

kg ou L/ha 

    1. Paraquat” Gramoxone 200 200 0,2a0,4 1,02a2,0 

Para infestantes pouco desenvolvidas. Gramíneas com menos de 2 a 3 perfilhos. 

Controla mal o capim-colchão. 

  

2.2.4-D amina” Diversos - 0,8 a 1,1 E 

Para infestação pouco desenvolvida de folhas largas. 

    
3. Paraquat” e Gramoxone 200 0,3 1,5 

2.4-D amina” Diversos ê 0,8a 1,1 -   Para infestação mista de gtamíneas e folhas largas pouco desenvolvidas. Gramíneas com menos 
de 2a 3 perfilhos, Controla mal o capim-colchão. 

  

| 

4. Paraquat” + | Gramocil 200 + 0,42a0,6+ 2,0a3,0 
Diuron com ou sem - 100 0,22 0,3 - 

2.4-D amina” | Diversos - 0,82 1,1 E 

Para infestação de gramíneas e folhas largas com desenvolvimento superior a do item 1. 

  

5. Glyphosate Roundup SAQC 

ou Glifosato Nortox 

Gliz/Glion/Trop 480 0,48 a 0,96 1,0a2,0 

Sulfosate Zapp 480 0,48 a 0,96 1,0a2,0 

Para infestação mista de gramíneas anuais e folhas largas com desenvolvimento igual ou superior ao 

item 4. Dependendo da espécies poderá ser necessária dose superior a 2 L/ha, No caso de ocorrência 

de gramíneas perenizadas (C. brachiaria e C. amargoso) a dose poderá chegar a 5 L/ha. Nesta situação 
recomenda-se inicialmente à manejo mecânico (roçadeira, triturador) visando remover a folhagem velha, 

forçando rebrota intensa quê deverá ter pelo menos 30 em de altura no momento da dessecação. 

  

Continua   
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Tabela 2. continuação 

Dose 
Nome [fe faato: Concentração 

La. Comercial 
comum comercial [e TA e PRO 

  

6. Glyphosate ou Roundup 480 0,48 a 0,96 1,0a2,0 

Sulfosate 

E Glifosato Nortox 

Gliz/Glion/Trop 

Zapp 480 0,48 a 0,96 1,0a2,0 
2.4-D amina” Diversos - 0,80 a 1,10 - 

Para infestação; mista idêntica ao item 5., mas com folhas largas resistentes ao Glyphosate, 
Dependendo da espécie poderá ser necessária dose superior a 2 L/ha de Glyphosate. No caso de 
ocorrência de gramíneas perenizadas (C. brachiaria e E. amargoso) a dose poderá chegar a 5 L/ha. 
Nesta situação recomenda-se inicialmente o manejo mecânico [roçadeira, triturador) visando remover 
a folhagem vêlha, forçando rebrota intensa que deverá ter pelo menos 30 em de altura no momento 
da dessecação. 

/ 

7. Glyphosate 162 0,65 a 0,97 s 
+! Command + Es 4,0 a 6,0 
2.4-D amina” 203 0,81 a 1,20 - 

Para infgstação mista idêntica ao item 6, opção como produto formulado. Observar carência de 
10 dias/entre aplicação e plantio da cultura. 

  

'Para lavouras com período longo de entressafra, normalmente são necessárias duas aplicações. A melhor combinação deve ser definida em função de cada situação. É importante conhecer as especificações do(s) produtols) escolhido(s). 
“Ao paraquat juntar 0,1 a 0,2% de surfetante não iônico. 
“Não aplicar em condições de vento. Observar período de carência de 10 dias ou mais para a semeadura da foja. Quando possível pulverizar antes da aplicação de paraquat. Antes de emitir recomendação e/ou > j 

inistério da Agricultura cadastrados na Secretaria de Agricultura do estado londe houver legislação pertinente) Fohte: Adaptado de: EMBRAPA-CNPSo (1998). 
| 

| 

[em água de 5,6 a 5,7. Esses valores 
/ aplicação de 1300 kg.ha” de cale
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Na escolha do corretivo deve-se dar preferência para materiais que contenham 

magnésio (calcário dolomítico ou magnesiano). 

A distribuição do calcário deve ser feita com máquinas apropriadas que 

distribuam uniformemente o produto em toda a área. Em seguida, faz-se a 

incorporação com uma aração ou gradagem pesada até 15 a 20 cm de 

profundidade. Essas práticas devem ser feitas, preferencialmente, no final do 

período chuvoso anterior ao do plantio, entretanto, sua aplicação pouco antes da 

semeadura (final de fevereiro) não inviabiliza o cultivo; porém, a cultura pode 

não expressar todo seu potencial produtivo principalmente tratando-se de 

cultivares exigentes em fertilidade de solo. 

Em solos já plantados, com calagem não adequada, deve-se fazer nova calagem 

considerando a quantidade já aplicada e a recomendação da análise do solo. 

Caso haja necessidade de correção do solo com P, K e micronutrientes, esses, 

devem ser espalhados a lanço sobre o solo e incorporados juntamente com o 

calcário. À dosagem recomendada desses nutrientes pode ser retirada do item 

a seguir. 

Adubação 
Os solos de cerrado do estado são extremamente pobres em nutrientes, 

principalmente nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio, enxofre e 

micronutrientes. Entretanto, o nitrogênio é suprido às plantas pela decomposição 

da matéria orgânica do solo e pelas bactérias do inoculante, o cálcio e o 

magnésio pela calagem, enquanto os micronutrientes são adicionados ao solo 

através da correção e/ou do uso de adubos que contenha esses nutrientes. 

O enxofre é liberado pela matéria orgânica ou adicionado pela adubação, 

enquanto que, o fósforo e o potássio são totalmente adicionados pela correção 

e/ou adubação. A dos recomendada é feita com base na análise do solo e da 

necessidade da cultura 

Adubação nitrogenada 
As plantas da soja formam simbiose com bactérias da espécie Bradyrhizobium 

japonicum, que fixam o nitrogênio do ar para o aproveitamento da cultura. 

Normalmente, o nitrogênio fixado é suficiente para atender à exigência da 

cultura. Entretanto, em Fonts especiais, pode-se lançar mão de uma pequena 

quantidade de nitrogênio na adubação (não superior a 30kg.ha! de NJ para áreas 

recentemente preparadas com o material vegetal incorporado ainda em processo 

de decomposição, cet tratando-se de variedades precoces. 
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Adubação fosfatada 
O método utilizadd para extração de fósforo no solo, na maioria dos estados 

brasileiros, inclusive em Roraima, é o método Mehlich |. Na Tabela 3 são 

apresentados os teores de P extraível, obtidos pelo método Mehlich | e a 

correspondente interpretação que varia em função dos teores de argila. 

Os níveis críticos de fósforo correspondem a 14 mg.dm? para os solos com 

21% a 40% de argila e 18 mg.dm? para solos com menos de 20% de argila. 

Tabela 3. Interpretação da análise de solo para recomendação de adubação 

fosfatada (fósforo extraído pelo método Mehlich 1). 

ERC ro geo = Teor de P (mg.dm”) 

SEBU AA) Muito baixo Baixo Médio Bom'     , 

21240 0a 5,0 5,1 a 10,0 10,12 14,0 > 14,0 

< 20 | 0a 6,0 6,1a 12,0 12,1 a 18,0 > 18,0 

  

"Ao atingir níveis de P extraivel acima dos valores estabelecidos nesta classe utilizar somente 

adubação de manutenção. 

Fonte: Adaptado da Embrapa Cerrados. 

Quando) os teores de fósforo estão nas classes Muito baixo e Baixo, há 

necessidade de utilizar adubação corretiva para se obter boas produtividades 

de soja. Essa adubação corretiva pode ser feita de uma só vez (corretiva total) 

ou em) vários anos (corretiva gradual), conforme sugerido na Tabela 4. 

Tabela 4. Recomendação de adubação fosfatada corretiva, a lanço e adubação 

fosfatada corretiva gradual, no sulco de semeadura, de acordo com a classe de 

disponibilidade de P e teor de argila. 

Adubação Fosfatada (kg P,O.. ha") 

  

Teores de ; 
argila (%) dá bd total Corretivo gradual 

P muito baixo” P baixo P muito baixo” P baixo” 

21a 40 120 60 90 70 

so 100 50 80 60 
  
'Fósforo solúvel em citrato de amônio neutr (Fós e O mais água, para os fosfatos aci ; solú i (cítrico 2% (relação 1:100), para termofosfatos e escórias. eua amar amido É Classe de disponibilidade de P, ver Tabela 3. 
Fonte: adaptado da Embrapa Cerrados e Embrapa Roraima. 
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Além da adubação corretiva, deve-se fazer, ainda, a adubação de manutenção, 

que é indicada quando o nível de fósforo de solo está classificado como Médio 

ou Bom (Tabela 3). A adubação de manutenção de solo é de 20 kg de P,O, ha”, 

para cada 1.000 kg de grãos produzidos. 
| 

Para áreas de abertura, seria ideal que o produtor pudesse fazer a correção total 

com fósforo e de preferência com superfosfato simples que, além de fósforo, 

adicionaria enxofre, que é fundamental em solos com pouca mineralização da 

matéria orgânica. Caso não seja possível a correção total, o produtor deve usar 

pelo menos 120 kgha' de P,O. no plantio anualmente até elevar os teores de P 

no solo para os níveis Médio e Bom da Tabela 3. 

Adubação potássica 
A recomendação para adubação corretiva com potássio, de acordo com a análise 

do solo, é apresentada na Tabela 5. Esta adubação deve ser feita a lanço, em 

solos com teor de argila maior que 20%. Em solos de textura arenosa [menos de 

20% de argila), não se deve fazer adubação corretiva de potássio, por causa das 

acentuadas perdas por lixiviação. 

Como a cultura da soja retira grande quantidade de K nos grãos (aproximada- 

mente 20 kgide K,O por tonelada de grãos), deve-se fazer uma manutenção de 

60 kg.ha” de K,O. Isso se a expectativa de produção for de três toneladas de 

grãos.ha”, independentemente da textura do solo. Se o produtor não optar pela 

adubação corretiva, deverá aplicar pelo menos 100 kg.ha” de K,O. 

| 

Tabela 5. Adubação corretiva de potássio para solos de Cerrados com teor de 

argila maiof do que 20%, de acordo com dados de análise de solo. 

Teores de K extraível 
Adubação recomendada 

  

img.dm) (cmol,.dm”) (kg.ha de K,0) 

0-25 < 0,06 100 

26 - 50 0,07 - 0,13 50 

> 50 > 0,13 0 
  

* Estando o nível de K extraível acima do valor crítico (50 mg.dm '), recomenda-se a adubação de 

manutenção de 20 kg de K,O para cada tonelada de grãos a ser produzida. 

Fonte: Embrapa Cerrados 
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| 

A aplicação dos adubos potássicos, nos solos de cerrados, deve ser feita, 

preferencialmente, a lanço, pois estes solos possuem baixa capacidade de 

retenção de cátions. A jalta concentração, provocada por grandes quantidades de 

adubo (em torno de 1 kg.ha” de K,0), distribuídas em pequeno volume de 

solo, favorece as perdas por lixiviação. Nas dosagens de K,O acima de 

50 kg.ha'!, utilizar a metade da dose em cobertura, principalmente em solos 

arenosos, 25 a 35 dias após a germinação, respectivamente para cultivares de 

ciclo mais precoce e mais tardio. 

    

Adubação com enxofre 
Os solos de cerrado preparados pouco antes do plantio dispõem de pouco 

enxofre para as plantas graças à falta de mineralização da palha incorporada. Por 

outro lado, a absorção deste nutriente pela planta de soja é de 15 kg para cada 

1000 kg de grãos produzidps, quantidade essa que deve ser adicionada 

anualmente como manutenção, ou seja, 45 kg ha' quando se espera uma 

produtividade de 3000 kg.ha'' de grãos. 

| 
Além disso, para determinar a necessidade correta de S, deve-se fazer a análise 

de solo e/ou de folhas, cujos iníveis críticos são de 10 mg.dm“ no solo e 

de 3g.kg! nas folhas. Com a jpálee do solo efetuada, utilizar as Tabelas 6 e 7. 

A análise de folhas deve ser féita, caso haja dúvidas, com a análise do solo. 
| 
| 

Existem duas fontes conhecidas de enxofre: o gesso agrícola (15% de S) e o 

superfosfato simples (12% de 8). 

Adubação com micronutrientes 
Como sugestão para interpretação de micronutrientes em análises de solo, com 

os extratores CalH,PO,), Mehlich | e DTPA, respectivamente, são apresentados 

os teores limites para as faixas, baixo, médio e alto (Tabelas 6 e 7). 

Esses elementos, de fontes solúveis ou insolúveis em água, são aplicados a 

lanço, desde que o produto satisfaça a dose indicada. O efeito residual dessa 

recomendação atinge, pelo menos, um período de cinco anos (ver linha em 

negrito da Tabela 8). Para replicação de qualquer um destes micronutrientes, 

recomenda-se a análise foliar como instrumento indicador. A aplicação de 

micronutrientes no sulco de plantio tem sido bastante utilizada pelos produtores, 

neste caso, aplica-se 1/3 da recomendação a lanço por período de três anos 

sucessivos. | 

| 
| 

l
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Tabela 6. Limites para interpretação dos teores de enxofre (S) e de 
micronutrientes no solo, com extrator Mehlich |, para culturas anuais. 

    

  

e [5] Mn 

Teor 'Ca(H,PO,), (água quente) per 

  

  

mg.dm” 
Baixo <5 <0,2 <0,4 <1,9 <1,0 
Médio 5-10 0,3-0,5 0,5-0,8 20-50 1,1-1,6 
Alto >10 >0,5 >0,8 >5,0 >1,6 

é 

I 
Fonte: 1. Micronutrientes: Galrão (1988), dados não publicados. 

2. Enxofre (5): piratas Lantmann & Borkert (1999). 

Tabela 7. Limites/para a interpretação dos teores de enxofre (S) e de 

micronutrientes no solo, com extrator DTPA. 

s [E 

Ee; CaíH.PO,). (água quente) 

  

    mg.dm* 
Baixo «45 <0;2 <0;,4 <4 <1,2 <0,5 

Médio 5 + 10 0:3'-0,5 0,3-0,8 5B-12 1,3-5,0' 0,6 - 1,2 

Alto >10 >0,5 >0,8 12 >5,0 21,2 
  

Fonte: 1, Raij, Evan; Quaggio, A. J.; Cantarella, H. & Abreu, C.A. Interpretação de análise de solo. 

In: Raij, B.Van; Cantarella, H.; Quaggio, A. J.; Furlani, A.M.C. Recomendações de adubação e calagem 
para estado de São Paulo. 2ed.ver.atual. Campinas, Instituto Agronômico/Fundação IAC, 1997. 
p.8-13. [Boletim Técnico, 100). Enxofre (S): Sfredo, Lantmann & Borkert (1999). 

À recomendação da aplicação de doses de enxofre [S) e de micronutrientes no 

solo estão contidas na Tabela 8. 
| 

| 
Tabela 8. Recomendação da aplicação de doses de enxofre (S) e de 

micronutrientl s no solo, para a cultura da soja. 
    

OT] 

mg.dm” 

Baixo | 60 1,6 2,5 6,0 6,0 

Médio | 45 1,0 1,5 4,0 5,0 

Alto | 30 0,5 0,5 2 4,0 
  

Fonte: 1. Micrgnutrientes: Galrão (1988). Dados não publicados. 
2. Enxofre (S): Sfredô, Lantmann & Borkert (1999). 

| 
| 

ess ibiza ss: SS
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| 

| 
No caso do Mo e Co, recomenda-se o tratamento das sementes com as doses de 

12 a 30 g.ha! de Moe 2 a 3 g.ha! de Co, conforme especificação no rótulo dos 

produtos comerciais. Esses produtos devem apresentar alta solubilidade. 

Essa prática pode ser efetuada juntamente com o tratamento das sementes com 

fungicidas e com is 

Semeadura 

De acordo com os resultados obtidos nos trabalhos de introdução, avaliação e 

seleção de cultivares, a pesquisa recomenda para cultivo em Roraima, os 

materiais relacionados na Tabela 9, 

Cultivares o ralo 

As cultivares Miradpr, Sambaíba e Conquista são recomendadas para áreas de 

segundo ano, onde a condição de fertilidade do solo é favorecida pela utilização 

de corretivos e adubações anteriores ou para áreas de primeiro ano, onde o solo 

foi corrigido também, para a fertilidade (calcário, P,O, K,O e micronutrientes). 

As cultivares Pati é Garça Branca são indicadas apenas para solos de média a 

alta fertilidade, por apresentarem limitações de altura de planta. As demais 

variedades indicadas podem ser usadas tanto para áreas de abertura como para 

áreas já melhoradas. Para isso, entretanto, há necessidade de se fazer ajustes na 

população de plantas. 

Epoca de semeadura 
Esta etapa está relacionada com o início das chuvas e com o ciclo da cultivar 

escolhida para o plantio. Como o período de chuvas dos cerrados é curto, as 

cultivares Tracajá, Boa Vista, Nova Fronteira e Parnaíba devem ser plantadas no 

primeiro mês de Chuva, à partir do momento em que o solo já tiver umidade 

suficiente para pfisvar a germinação. Já as cultivares Pati, Sambaíba, Garça 

Branca, Conquista e Mirador podem ser plantadas até 35 dias após o início das 

chuvas (até no máximo dia 5 de junho). A maturação e colheita das cultivares 

deve ocorrer a partir de setembro, quando acabam as chuvas mais intensas. 

A observação do período de maturação é importante para evitar perdas e 

deterioração dos grãos provocadas pelo excesso de chuvas, caso a maturação 

ocorra em agosfo ou perda de produtividade quando a formação do grão não 

estiver ea antes do término das chuvas. 

| 
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Tabela 9. Características agronômicas e produtividade de cultivares de soja 
recomendadas para Roraima. Embrapa Roraima, 1999. 

  

Altura | Inserção + =. Produti- Produti- 
RE Floração Maturação os 

uitivaeos média de | dd tia 

planta vagem RT TER média relativa 

tem) tem) (kg/ha) (kg/ha) 

Embrapa 63 

(Mirador)' 48 12 38 98 3.245 112 
MA/BRS-64 

(Parnaíba) 80 18 42 108 2.908 100 

MA/BRS-164 

(Pati)! 42 13 40 100 2.810 97 
MA/BRS-65 

(Sambaíba)' 60 15 40 102 3.005 103 

BR/EMGOPA-314 

(Garça Branca)! 47 11 36 102 3.424 118 

MG/BR-46 

(Conquista)' 55 17 37 97 3.187 110 
MA BR 94-1705 

(Tracajá)” 62 17 39 108 3.706 127 

BR 95-27724-8 

(Boa Vista)” 56 13 39 106 3.876 1383 

MG BR 90-371 

(Nova Fronteira” 61 19 41 105 3.253 112 

    
" Apresenta limitações de altura de planta, devendo ser semeada em áreas de média a alta fertilidade 

ou de cerrado corrigido e Fom um ou mais anos de cultivo, 

* Indicadas para abertura a áreas, após correção de fertilidade do solo. 

| 
Tratamento das sementes 

Aplicação de fungicidas 
Com raras exceções, as doenças que afetam a soja são transmitidas pelas 

sementes e, no caso idas doenças causadas por fungos, o tratamento químico é 

de fundamental importância para que se evite a disseminação dos patógenos ou ' 

a sua introdução nas járeas cultivadas. Além disso, o tratamento das sementes 

auxilia a obtenção da população desejada de plantas. 

Este tratamento deve ser realizado com a utilização de fungicida adequado e 

aplicado sobre a semente na dosagem recomendada pelo fabricante pouco antes 

da inoculação. Para tanto, usa-se um tambor giratório ou outras máquinas 

 



  

20 Recomendações Técnicas para o Cultivo da Soja nos Cerrados de Roraima 

| 

apropriadas para fazer a mistura. À Tabela 10 relaciona os principais fungicidas 

utilizados no tratamento de sementes, e suas respectivas dosagens. 

Aplicação de Co e Mo 
Atualmente, face à qonstatação de deficiências, tem-se recomendado o uso dos 

micronutrientes cobalto (Co) e molibdênio (Mo) nas sementes junto com os 

fungicidas. A dose recomendada é de 12 a 30 g de Mo.ha! e de 2 a 3 g de 

Co.ha'!. A aplicação deve ser efetuada em mistura com os fungicidas sobre as 

sementes, por ocasião da semeadura, antes da inoculação. Já existem no 

mercado produtos para aplicação foliar que também podem ser usados conforme 

recomendação do fabricante 

Inoculação das sementes 
Esta prática é feita logo após o tratamento das sementes com fungicidas e 

micronutrientes é no mesmo dia da semeadura. Tem a função de juntar à 

semente da soja, bactérias (Bradyrhizobium japonicum) que irão fixar o 

nitrogênio do ar para a cultura, dispensando assim, a adubação nitrogenada. 

A quantidade usada é aquela recomendada pelo fabricante para solos de segundo 

plantio e, o dobro da dose para solos de primeiro plantio. 

À inoculação é feita utilizando-se 250 a 300 ml de solução açucarada 

10% a 15% (100 a 150 g de açúcar cristal por um litro de solução) para cada 

50kg de sementes. Deve-se tomar cuidado para que a soma dos líquidos 

(fungicidas, micronutrientes e água) não ultrapasse 300 ml para cada 50kg de 

semente, pois o excesso de líquido pode causar danos à semente que está sendo 

plantada. Após a semente estar uniformemente umedecida pelo líquido, 

adiciona-se a dosagem de inoculante recomendada que, para solos de primeiro 

plantio, deve ser dobrada, mistura-se bem o inoculante com a semente até aquele 

ficar atorido a esta. 

O eee de inoculação é feito sempre a sombra, utilizando-se lonas plásticas, 

caixas de madeira, tambores giratórios, máquinas específicas para tratamento de 

sementes/ou betoneiras adaptadas para este fim. Para maiores detalhes consultar 

a Embrapa Soja (2000). 
I
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Tabela 10. Fungicidas e respectivas doses, para o tratamento de sementes 

de soja. 

Dose/100 kg de Semente 

Ingrediente ativo (g) 

* Produto comercial (g ou mi) 

309g+ 909 

Nome Comum 

* Produto comercial 

     Benomyl + Capta 
» Benlate 500 + Captan 750 TS “60 g+ 1209 
Benomyl + Thiram' 309 + 709 
*Benlate 500 + Rhodiauran 500 SC 260 g + 140 ml 
Benomyl + Tolylflyanid” 309 + 509 
> Benlate 5OO + Euparen M 500 PM -609g + 1009 

Carbendazin + Captan” 309 + 909 
* Derosal 500 SC + Captan 750 TS 260 ml + 1209 

Carbendazin + Thiram” 30g + 709 
s Derosal 5600 SC + Rhodiauran 500 SC 260 ml + 140 ml 

Carbendazin + Tolylfluanid” 309 + 509 

  

sDerosal 500 SC + Euparen M 500 PM 

Carboxin + Than 

60 ml + 1009 
759 + 75goubB0g + 509 

  

a Vitavax + Thiram PM 2200 g 

>Vitavax + Thiram 200 SC” > 250 ml 
Difenoconazole + Thiram” 59g+70g9 
Spectro + Rhodiauran 500 SC “33 ml + 140 ml 

Thiabendazole + Captan' 15g + 909 

Tecto 100 (PM e SC) + Captan 750 TS 

Thiabendazole + PCNB' 15 9g+ 112,5 

Thiabendazole + Thiram' 17 9g+ 709 
Tecto 100 (PM e SC) + Rhodiauran 500 SC 170 g ou 35 ml + 140 ml 
s Tegram > 200 ml 
Thiabendazole + Tolylfluanid” 15 g + 509 

s Tecto 100 (PM e SC) + Eurapen M 500 PM =150gou31ml + 1009 

2150 g ou 31 ml + 1209 

  

“Poderão ser utilizadas outras marcas comerciais, desde que sejam mantidos a dose do ingrediente 

ativo e o tipo de formulação. 

* Fazer O tratamento com pré-diluição, na proporção de 250 ml do produto + 250 ml de água para 
100 kg. 
“Mistura não formulada comercialmente. 
Cuidados: Devem ser tomadas precauções na manipulação dos fungicidas, seguindo as orientações 

da bula dos produtos. 

Fonte: EMBRAPA-CNPSo |[1998).   
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População de plantas e espaçamento 
A população de plantas recomendadas para a soja situa-se em torno de 400 mil 

plantas por hectare ou 40 plantas/m”, podendo-se adotar variações de 20% a 

25% desse número, ndo das características das variedades e da fertilida- 

de do solo. | 

Para as variedades recomendadas para Roraima recomenda-se: 

* Primeiro ano de ênditiise Parnaíba , Nova Fronteira, Tracajá e Boa Vista 

usar 350 mil plantas/ha; para Sambaíba usar 400 mil plantas/ha. 

* Segundo ano de cultivo: Parnaíba, Nova Fronteira, Tracajá e Boa Vista usar 

300 mil plantas/ha; Sambaíba e Conquista usar 350 mil plantas/ha; Mirador, 

Pati e Garça Branca usar 400 mil plantas/ha. 

| . a 
Quanto ao espaçamento entre fileiras pode-se usar de 40 a 60 cm entre fileiras. 

| Práticas culturais 
| 

Controle de plantas daninhas 
Em solos de primeiro e segundo anos de plantio, não há necessidade de o 

produtor se preocupar dai o controle de invasoras. Entretanto, a partir do 

terceiro ano, são necessárias práticas rigorosas de controle. Cabe salientar que a 

melhor medida de controle é a prevenção. Evitar a entrada de sementes daninhas 
através de máquinas e implementos, preparar adequadamente o solo, fazer sua 

cobertura, fazer boas aiseita cuidar para que as plantas tenham densidades 

adequadas e fazer o plantio com a profundidade recomendada, são práticas que 

favorecem a ocupação dos espaços pela soja deixando-a sempre em condições 

superiores na competição com o mato. Entre as práticas de controle estão 

aquelas que usam horbididas. Na Tabela 11, mostra-se a eficiência de alguns 

herbicidas no controle de invasoras e, na Tabela 12 são sugeridas alternativas 

para o controle químico tas mesmas.
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Controle de pragas 
A cultura da soja pode ser atacada por pragas tanto na fase vegetativa quanto na 

reprodutiva, sendo que, na primeira fase, as principais pragas são: lagarta-da- 

soja, falsa-medideira e a broca-das-axilas. Com o início da fase reprodutiva, 

surgem os percevejos, que causam danos desde a formação das vagens até o 

final do desenvolvimento das sementes. Também pode surgir a lagarta 

enroladeira que, dependendo da intensidade de ataque, deve ser controlada. 

| 
Apesar dos danos pen ataque de pragas serem preocupantes, não se recomenda 

o controle preventivo com produtos químicos, pelo fato de esses produtos, 

quando aplicados desnecessariamente, elevarem o custo da lavoura. 

Recomenda-se, premia para o controle, o Manejo de Pragas, que consiste em 

permanecer vigilante na lavoura através de inspeções regulares a fim de verificar 
| 

o nível de ataque, com base na desfolha e no número de pragas. 

No caso do percevejo, b controle deve ser iniciado quando for observado um 

número igual ou superior a dois percevejos por metro quadrado (considerar um 

metro linear em duas linhas de planta) e, quanto às lagartas, o controle deve ser 

iniciado ao serem observadas vinte lagartas (ou mais) por metro quadrado ou 

10% de desfolha. | 
| 

Na escolha de produto químico para o combate às pragas, considerar sua 

toxicidade o efeito sobre inimigos naturais, além de custos por hectare. 

| 

Para o combate à lagartaida-soja, deve-se dar preferência ao uso do virus-da- 

lagarta-da-soja (Baculovirus anticarsia). Os outros inseticidas podem ser utiliza- 

dos para o controle de pragas da soja, em doses recomendadas pelo fabricante e 

de acordo com o tipo de praga corrente. Estes inseticidas estão relacionados nas 

Tabelas 13, 14 e 15.. | 
| 

Uma alternativa econômica para o combate aos percevejos consiste na utilização 

de sal de cozinha, numa solução de 0,5% de sal, misturado com os inseticidas, 

utilizando-se para tal, a metade da dose recomendada pelo fabricante. 

| 
Como o controle das pragas é um procedimento muito importante para o 

sucesso da lavoura, o manejo e o controle de pragas devem ser acompanhados 

rigorosamente por um técnico especializado. 
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Tabela 11. Eficiência de alguns herbicidas de pré e pós emergência, para o 

controle de plantas daninhas da cultura de soja. 
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EH SEE SI SS = RV = SD RAE 
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SRS A = 
o Roo RR STR o LS E DRA o RE a 

Alachlor” | MSMM-SSSSTTA-T 
Chlorimuron-ethyl SETTEMTESETIRSM-s 
Chlorimuron'ethyl+Fomesafen - - DDD Sc St st 
Chlorimuronethyl + Lactofen S - SS =. =. 
Clethodim | TT- S=8 TS STT-T 
Fenoxaprop-p-ethyl Tl SB -Su=ws5sTTST 
Pronencapro Leu Eai > mom SB = iG o SG Sa =. Ss 
Fluazifop-p-butyl TTSS-8TSsmTmTar 
Flumetsulan SB = = ci. <iMS-sS 
Fomesafgn MS TTMTMTTSM-T 
Fomesafen/Fluazifop” M- SS -SMSSSgsS-. 
Fomesafen + Fluazifop” BB“ Ss ass 

Haloxyfop-methyl 2. SS. “SMS. GMMms = Ga 
Haloxyfop-R, éter metilico =.858- 85.88 - S- 
Lactofgn MSTTSETESTTMao- - 
Sethoxydim TTESM=STESMTTs TT 

T= Tolerante; S = Suscetível; M = Medianamente suscetível: - = sem informação. 

Informações obtidas em plantas provenientes de sementes. 
“A efidiência diminui em áreas de alta infestação de capim-marmelada. Aplicar em solo úmido e bem 
prepa ado; alachlor deve ser aplicado no máximo em três dias após a última gradagem. 
Apligar com plantas com até duas folhas e a soja com bom desenvolvimento. 
“Utilizar a dose maior de Fomesafen na mistura. 
“Mar a comercial Fusiflex (125 + 125 g i.a./L). 
“Marca comercial Robust (200 + 250 g i.a./L, respectivamente de Fomesaten + Fluzifop. 
“Antes de emitir recomendação e/ou receituário agronômico, consultar relação de defensivos registrados no Ministério da Agricultura e cadastrados na Secretaria de Agricultura do Estado 
(onde houver legislação pertinente). 
Atenção: Conheça as especificações do produto que será aplicado. 
Observação: Os herbicidas citados nesta Tabela são referentes aos produtos comerciais listados na 
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Controle de doenças 
Entre os fatores que limitam os altos rendimentos da cultura da soja, estão as 

doenças, que, em geral, são de difícil controle. 

Várias doenças têm sido identificadas no Brasil, causadas por fungos, bactérias, 
vírus e nematóides, sendo que, o número delas continua aumentando à medida 

que a soja tem expandido para novas áreas. 

A importância econômica de cada doença varia de região para região e, muitas 
vezes, de ano para ano, conforme as variações climáticas. 

De maneira geral, as principais doenças são a mancha-olho-de-rã, mancha-parda 
ou septoriose, crestamento foliar, cancro-de-hastes, antracnose, seca-da-haste e 
da vagem, podridão-de:;raízes, nematóide-de-galhas, nematóide-de-cisto e, mais 
recentemente, a mela. 

O controle de doenças por meio de utilização de cultivares resistentes é a forma 
mais eficaz e econômida, entretanto, para muitas doenças, não existem cultivares 
resistentes ou o número de cultivares resistentes é limitado. Portanto, a 
manutenção das doenças no nível de convivência econômica requer ação 

multidisciplinar, em que a resistência genética deve ser parte de um sistema 

integrado de manejo da cultura. 

Algumas práticas contribuem no sentido de evitar a ocorrência de doenças: 
tratamento das sementes com fungicidas, controle de plantas daninhas, 
utilização de variedades bem adaptadas à região e resistentes a doenças, uso de 
sementes de boa qualidade, seguir o espaçamento e densidade de plantio 
recomendados e fazer adubações balanceadas de acordo com as recomendações 

técnicas. 

Para controlar doenças de final de ciclo, se houver vantagem econômica, utilizar 
fungicidas a base de benomyl, em duas aplicações com 0,25 kg.ha” do 
ingrediente ativo, carbendazin 0,25 kg.ha”' de i.a.; difenoconazole 0,075 kg.ha? 
de i.a.; e tebuconando 0,15 kg.ha'! i.a.. A aplicação dos fungicidas deve ser 
feita entre os estádios de desenvolvimento R5.1 e R5.5 e se até esses estádios 
as condições climáticas estiverem favoráveis à ocorrência das doenças. Para 
maiores detalhes, consultar a Embrapa Soja (2000).
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Tabela 15. Inseticidas recomendados* para o controle de outras pragas da soja. 

    Inseto-praga Nome técnico Dose (g.i.a./ha) 

   
Epinotia aporema Metamidofós 300 

(broca-das-axilas) Paratiom metilico 480 

Chrysodeixis (Pseudpplusia) Ciflutrina' 7,5 

includens Carbaril 320 

(lagarta falsa-medidaira) Endossulfam 437,5 

Metamidofós 300 

Spodoptera latifasci Clorpirifós 480 

Spodoptera eridania e E 

(lagarta-das-vagens) 

Sternechus subsignatus Metamidofós 480 

(tamanduá-da-soja) 
  

'Nome comercial; Baytroid CE: formulação e concentração: CE - 50 g i.a./L; nº registro no 

MA: 011588; classe toxigológica: | (LD,, Oral = 1,410 e LD,, Oral = 1,410 e 

LD,, dermal = 5.000 mg/kg): carência: 20 dias. 

* Antes de emitir recomendação e/ou receituário agronômico, consultar relação de defensivos registrados 

no MA e cadastrados na Secretaria de Agricultura do estado (onde houver legislação pertinente). 

Fonte: EMBRAPA-CNPSo [1998). 

  

Colheita 

A soja é uma cultura que, dependendo da cultivar, produz grãos desde alguns 

centímetros acima db solo, até a extremidade superior da planta. Seu grão 

parte-se facilmente durante a colheita, principalmente quando estiver submetido 

a baixo grau de umidade. Por isso, as colheitadeiras devem estar equipadas com 

plataformas de corte flexível para acompanhar as ondulações do terreno 

e de cilindro de a com barras corrugadas, além de picador e esparramador 

de palha. 

A colheita deve iniciar quando os teores de umidade dos grãos estiverem em 

torno de 15% a 16%. Acima disso, implica secagem pós-colheita e, abaixo, 

quebra exagerada dos mesmos. 

A regulagem da colheitadeira deve ser a melhor possível para evitar perdas. 

Observar a regulagem adequada da altura de corte, abertura e velocidade do 

cilindro, abertura das peneiras e o controle da aeração.
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| Sistemas agrícolas 

Os mirocuitdos: explorados por muitos anos consecutivos nos solos férteis do 

sul e sudeste ido País, parecem não ser boas alternativas para os solos do 

cerrado, principalmente, no caso de Roraima. O clima quente durante todo ano, 

muita chuva concentrada em curto período, solos pobres química, física e 

biologicamente, exigem o uso de sistemas agrícolas apropriados. 

| 

Esses sistemas devem ter como princípios básicos manter o solo coberto durante 

todo ano, tom quantidades abundantes de vegetação viva ou morta, capaz de 

atender à intensa transformação que ocorre no solo dessa região, e utilizar 

sistemas de plantio que mobilizem a mínima quantidade de solo. Dessa forma, o 

solo estafá protegido do sol, da chuva do deslocamento da água em sua 

superfície e, consequentemente, da perda de matéria orgânica e de nutrientes 

pela raso e erosão. 

| 

Criar essas condições implica a adoção de práticas como o plantio direto, a 
2) E sã : , 

rotação de culturas, a associação de culturas econômicas com espécies 

produtoras de grandes quantidades de biomassa, o uso de culturas que 

consigam vegetar após a colheita da soja e fazer a cobertura do solo durante o 

período seco. 

[ 
Sistemas bem elaborados e planejados permitem organizar melhor a distribuição 
das culturas na propriedade agrícola, ampliar o período de plantio e da área 
plantada, diminuir os riscos de insucesso por causa das condições adversas do 
clima, reduzir o tamanho da frota de máquinas, abrir espaço para integração 
lavoura/pecuária aumentar a lucratividade. 

| 

Benefícios extraordinários são obtidos na melhoria das características físicas, 
mpi e biológicas do solo, aumentando a capacidade de armazenar e fornecer 
água e nutrientes para as plantas, elevar os teores de matéria orgânica e melhorar 
a/eficiência das adubações. Obtém-se também benefícios no controle de 
ervas-daninhas, pragas é doenças das culturas principais. 
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